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ResumoResumo

O trabalho aborda o conceito da sustentabilidade e a suaO trabalho aborda o conceito da sustentabilidade e a sua
aplicação nos canteiros de obras.

Mostra-se o papel das construtoras, agentes vetores deMostra se o papel das construtoras, agentes vetores de
mudança na cadeia produtiva na construção civil.

Parte da premissa de que a sustentabilidade só será alcançada
através do fortalecimento do sistema de aprendizado das empresas.



Problema / JustificativaProblema / Justificativa

Impactos Significativos da Indústria da Construção;Impactos Significativos da Indústria da Construção;

Necessidade de mudança de comportamento de agentes da ç p g
cadeia;

A importância dos trabalhos que abordem além da etapa de 
projeto e considerem a responsabilidade  na construção 
sustentável dos demais agentes da cadeia produtiva .g p



MetodologiaMetodologia

Estuda-se a literatura existente sobreEstuda-se a literatura existente sobre 
sustentabilidade e os programas de gestão 
ambiental sempre do ponto de vista da etapa de p p p
produção das edificações. 
Explora a importância das decisões tomadas no 
canteiro. Aborda-se esse processo decisório do 
ponto de vista do conceito de sistema de 
aprendizadoaprendizado.



Sustentabilidade e a Indústria 
da Construçãoda Construção

1 Sustentabilidade1. Sustentabilidade
2. Sustentabilidade aplicada à construção civil
3. Construção Sustentável
4. Etapas e atores relevantes
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Etapas e Atores Relevantes do 
Processo

adaptado de 
Hendriks, 2000.



Modelo de transformação nos canteiros de 
Obras 
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Principais etapas de execução da 
obra 
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Ferramentas e Ações 
EstratégicasEstratégicas

• Projeto de Gestão Ambiental
• Compra Responsável
• Relação com a comunidade• Relação com a comunidade
• Gestão de saúde e segurança ocupacional
• Projeto de Gestão da Qualidadej
• Redução de perdas
• Gestão de resíduos sólidos

ã d l• Uso e ocupação do solo
• Consumo de água
• Consumo de energia• Consumo de energia
• Conservação de fauna e flora local



Projeto de Gestão AmbientalProjeto de Gestão Ambiental

Consiste em um documento que deve avaliar o programa deConsiste em um documento que deve avaliar o programa de 
execução da obra em todas as suas etapas em relação aos 
seus aspectos ambientais de forma integrada.

Deve estabelecer metas e padrões de conduta a serem 
seguidos e possibilitar a avaliação contínua dos serviçosseguidos e possibilitar a avaliação contínua dos serviços 
verificando a eficácia das soluções adotadas.

Deve gerar registros, e possibilitar um melhor monitoramento 
para a prevenção de acidentes ambientais.



Compra ResponsávelCompra Responsável

Compra responsável é o comprometimento da empresa emCompra responsável é o comprometimento da empresa em 
exercer a sua responsabilidade e influência para garantir a 
compra de materiais de fornecedores e prestadores de serviço 

ã tili ã d b i f tilque não utilizem em seu processo mão-de-obra infantil, ou 
escrava, que utilizem processos de fabricação mais limpos, e 
materiais de jazidas licenciadas.

Um dos mecanismos é a auditoria de fornecedores, garantia 
de compra quando da mudança de comportamentode compra quando da mudança de comportamento.



Relação com a ComunidadeRelação com a Comunidade

Durante o processo construtivo a empresa deve procurar nãoDurante o processo construtivo a empresa deve procurar não 
causar transtornos para a vizinhança, com o controle da 
emissão de ruídos, da geração de poeira e lama, ou de 

bl d t áf d l t d t i iproblemas de tráfego causados pela entrega de materiais e 
concretagens. 

Apesar de serem impactos ambientais de curta duração, eles 
causam transtornos e estresse à vizinhança durante o período 
da obra e afetam a imagem das empresas envolvidas noda obra, e afetam a imagem das empresas envolvidas no 
processo construtivo. 



Gestão de Saúde e Segurança 
OcupacionalOcupacional

O projeto de gestão de saúde e segurança ocupacional é oO projeto de gestão de saúde e segurança ocupacional é o 
mecanismo de prevenção de acidentes com os colaboradores.
O documento avalia o programa de execução de obra em 
todas as suas etapas em relação aos seus riscos e perigos 
potenciais de forma integrada.
Nele ficam registrados o comprometimento da empresa comNele ficam registrados o comprometimento da empresa com 
os colaboradores e subcontratados de garantirem um 
ambiente de trabalho mais saudável e seguro, com 
fornecimento dos EPIs necessários e garantir total assistênciafornecimento dos EPIs necessários, e garantir total assistência 
em caso de acidentes.
Equipamentos de Proteção Individual como capacete, óculos 
de proteção, luvas, cinto de segurança, entre outros.



Projeto de Gestão da QualidadeProjeto de Gestão da Qualidade

O projeto de gestão da qualidade é o mecanismo deO projeto de gestão da qualidade é o mecanismo de 
verificação de execução dos serviços de acordo com as 
normas, de modo a garantir a qualidade do produto final.
O documento deve expressar o comprometimento dos 
construtores com a qualidade da execução dos produtos, e 
viabilizar a rastreabilidade das falhas e permitir melhor p
monitoramento das atividades realizadas nas obras como um 
todo.
Esse monitoramento contínuo do canteiro é o que garante aEsse monitoramento contínuo do canteiro é o que garante a 
retroalimentação do sistema, possibilitando o aprendizado por 
meio da repercussão posterior da experiência do usuário.



Redução de PerdasRedução de Perdas

Minimizar as perdas de materiais resulta em diversosMinimizar as perdas de materiais resulta em diversos 
benefícios, pois reduz o montante de resíduo, e no longo 
prazo, os resíduos de demolição. Resulta também na redução 
d l b l d b ( d t i )do consumo global da obra (menor uso de recursos naturais) 
em menores custos.
Maior potencial está na diminuição de retrabalhos através da p ç
compatibilização de projetos.



Gestão de Resíduos SólidosGestão de Resíduos Sólidos

A gestão de resíduos sólidos da obra consiste na separaçãoA gestão de resíduos sólidos da obra consiste na separação, 
quantificação, armazenamento e destinação correta pelos seus 
geradores de acordo com as definições da resolução 307/ 
2002 d CONAMA2002 do CONAMA.

Classe A: concreto argamassa terra tijolos agregadosClasse A: concreto, argamassa, terra, tijolos, agregados.
Classe B: recicláveis (papel, plástico, metal, madeira)
Classe C: inertes (gesso, espumas)(g p )
Classe D:tóxicos (solventes, tintas, óleos)



Uso e Ocupação do soloUso e Ocupação do solo

Os cuidados relativos ao uso e ocupação do solo apesar deOs cuidados relativos ao uso e ocupação do solo, apesar de 
inerentes à construção, devem na etapa de execução dar-se 
através de procedimentos que assegurem o seu melhor 

it t i i i ã d i t bi t iaproveitamento e a minimização dos impactos ambientais.
Como exemplos, tem-se: o estudo da implantação do canteiro; 
evitar o desmoronamento de taludes; realizar contenção de ; ç
águas para evitar assoreamento à jusante do terreno; 
minimizar de acordo com o projeto a compactação do solo 
para possibilitar a infiltração das águas; as escavaçõespara possibilitar a infiltração das águas; as escavações, 
compactação, aterros e cortes no terreno devem priorizar o 
manejo interno do solo, evitando a retirada ou o empréstimo 
desse material de outras regiões com um melhordesse material de outras regiões com um melhor 
aproveitamento in loco.



Consumo de ÁguaConsumo de Água

Na análise dos impactos da construção civil na água devemNa análise dos impactos da construção civil na água devem 
ser considerados três aspectos: 

– os impactos nos recursos aqüíferos (incluindo consumo na fase de 
ã d t ã d t t )execução e durante operação das estruturas), 

– proteção contra poluição e assoreamentos, e 
– a recuperação ou melhoria da qualidade dos corpos d’água. 

Entre as principais Ações destacam-se: combate aos 
vazamentos aproveitamento das águas das chuvas evazamentos, aproveitamento das águas das chuvas e 
prevenção contra poluição dos corpos d’água e aqüíferos.



Consumo de EnergiaConsumo de Energia

As instalações da obra devem fazer uso de tecnologias queAs instalações da obra devem fazer uso de tecnologias que 
reduzam o consumo energético com utilização de 
equipamentos mais eficientes e melhor aproveitamento da luz 

t lnatural.
As instalações provisórias devem garantir o conforto dos seus 
usuários, tanto em relação à iluminação suficiente para a , ç ç p
realização das atividades, quanto em relação à temperatura e 
renovação do ar.
Exemplos: utilização de telhas translúcidas ventilação cruzadaExemplos: utilização de telhas translúcidas, ventilação cruzada 
e efeito chaminé, aquecedores solares de água.
Redução das distâncias nos transportes (efeito estufa).



Conservação de Fauna e FloraConservação de Fauna e Flora

Para garantir a proteção da flora e da fauna local é necessárioPara garantir a proteção da flora e da fauna local é necessário 
que todas as pessoas na obra sejam conscientizadas sobre a 
questão e treinadas nos procedimentos de proteção à 

t d d i i dnatureza, devendo esse compromisso ser comunicado e 
devidamente expresso pela construtora.

Inclui proteção aos animais peçonhetos como cobras e 
aranhas, gambás.



Educação dos TrabalhadoresEducação dos Trabalhadores

A implantação das ações estratégicas requer oA implantação das ações estratégicas requer o 
comprometimento e treinamento constante das equipes e é 
estimulada e exigida pelas diversas ferramentas e certificações 

lt d i dú t i d t ã d d li dvoltadas para a indústria da construção, podendo ser realizada 
paulatinamente à medida que a empresa incorpora as 
mudanças de comportamento.



Ferramentas Praticadas pelo MercadoFerramentas Praticadas pelo Mercado

1. Boas práticas e ferramentas para a qualidade, saúde e1. Boas práticas e ferramentas para a qualidade, saúde e 
segurança, meio ambiente e responsabilidade social

• Certificação Empresarial:• Certificação Empresarial:

• ISO 9001 (PBQP‐H) – Sistema de Gestão da Qualidade

• ISO 14001 – Sistema de Gestão Ambiental

• OHSAS 18001 – Sistema de Gestão de Segurança e Saúde 
Ocupacional

• SA 8000 – Responsabilidade Social



Ferramentas para Construção SustentávelFerramentas para Construção Sustentável

1. Boas práticas e ferramentas para a sustentabilidade na1. Boas práticas e ferramentas para a sustentabilidade na 
construção

• Certificação de edifícios:• Certificação de edifícios:
• LEED v2.2
• AQUA

• Programas Locais:
• PGM
• PRAS
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ConclusãoConclusão

Não basta “criar consciência” É fundamental indicar oNão basta criar consciência . É fundamental indicar o 
caminho, desenvolvendo e implantando bons exemplos a 
serem absorvidos.
Aprimoramento das práticas a partir da dimensão econômica, 
sendo os demais aspectos implantados gradativamente. 
Deve construir uma visão sistêmica da sustentabilidade nãoDeve construir uma visão sistêmica da sustentabilidade, não 
existe um ponto sustentável.
Dificuldade do setor em adotar as certificações ISO 14001; 
O S S S SOOHSAS 18001; e SA 8000 que, ao contrário da ISO 9001, não 
possuem uma versão voltada para a indústria da construção 
como o PBQP-H.

• As boas práticas implantadas pelas construtoras sugerem um 
aprimoramento gradativo de atitude.



ConclusãoConclusão

Sugestões para pesquisas futuras:Sugestões para pesquisas futuras:

– Como as ações estratégicas são implementadas pelas ç g p p
empresas? O modo como são realizadas é correto ou eficaz?

– A realização de pilotos para estudar sistematizar a implantação 
das ações estratégicas, cada tema um estudo específico.das ações estratégicas, cada tema um estudo específico.

– A realização de educacão ambiental e a sua percepção pelas 
empresas
D dí i d á i l d– Desperdício de água e energia pelas grandes empresas

– Porque não consideram a contenção de lama nos canteiros?
– Quais as maiores dificuldade para implantar as certificações?p p ç



ObrigadaObrigada

Environmentalists are made, not born.
Jack M. Hollander

jugehlen@gmail comjugehlen@gmail.com
www.unb.br/fau/lacis


